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Dr. Mélo Freitas ra a realisação da tão grande 
| rm tarefa, não acreditavam na 

pro EmA possibilidade da realisação do 
Foi finalmente investido no cargo que, eles proprios, conside- Eleições suplementares 

para apuramento de tudo reger as cadeiras do 7.º gru- 

quanto se relaciona com a tra-, po o sr. Silva Rocha a quem 

ma do dia 21 do mez findo |o proprio João Franco não 

contra as instituições. poupou apezar de ser corre- 

  

Os candidatos do partido demo- 

cratico no distrito de Aveiro 

Para o preenchimento das va- 

gas existentes na câmara dos de- 

putados » daquélas que dizem res- 

peito á representação dêste distri- 

to, fôram respectivamente indica- 

dos pelas comissões e devidamen- 

te sancionados pelo Directorio do 

Partido Republicano Português os 

dignos cidadãos, dr. Julio Sam- 

paio Duarte, integro magistrado 

judicial e dr. Pedro Chaves, ilus- 

tre presidente da comissão admi- 

nistrativa no concelho de Ovar. 

Ambos filhos dêste distrito, so- 

bejamente conhecidos de todos nós 

pelos seus caracteres e aptidões, 

supômos não errar afirmando que 

a escolha foi acertada e feliz, por 

quanto temos a antecipada certe- 

za de que qualquer dos dois cida- 

dãos saberá corresponder á distin- 

ção, que embora justa, acaba de 

recair sobre êles, e ainda porque 
dispõem de todos os recursos que 

os habilita a conquistar na Câma- 

ra um logar de destaque não só 

nas lides parlamentares em geral 
como na defêsa dos interesses dos 
seus circulos em especial, 

O sr. dr. Julio Sampaio Duar- 
te—podemol-o afirmar, ainda que 

sem espalhafatósos reclamos á sua 

pessoa e ao seu crédo politico—foi 

um batalhador pelo Ideal que hoje 

representa as instituições vigentes, 

defendendo-o cautelosa e calorosa- 
mente na imprensa e por tantos 

meios quantos o não expozessem 
ás furias vingativas dos famigera- 

dos mandões dêsses tempos, aten- 
ta a sua situação de magistrado. 

Triunfando o regimen, Sam- 
paio Duarte não fez valer, como 
muitos, os seus serviços nem tão 
pouco vem apregoar o seu amor 
aos principios. Congratulando-se 

com o triunfo da revolução, man- 
teve-se no desempenho do seu mis- 
ter—sereno, modesto e justo. 

E' nésta situação que os seus 
amigos e admiradores o vão pro- 
curar, pedindo-lhe, o que conse- 
guem com dificuldade, a indispen- 
savel anuencia para a indicação 

do seu nome ao Directorio afim 
. de apresental-o ao sufragio po- 

pular. 
Liberal e democrata apaixona- 

do, Sampaio Duarte por todas as 
razões só poderia infileirar no par- 
tido que hoje mantém integral e 
honradamente as tradições, o pro- 
grama e os compromissos, soléne 
e lealmente tomados com a nação 
no tempo em que os verdadeiros 
patriotas apontavam ao povo os 
perigos que o cercávam e 08 re- 
medios a presar para a sua sal- 
vação. 

E assim Se apresenta o sr. dr. 
Julio Sampaio Duarte como can- 
didato a deputado republicano. No- 
vo ainda, pois que nasceu em 
Anadia a 15 de maio de 1872, 0 dr. 
Sampaio Duarte encontra-se na pu- 
jança da vida e na posse de todas 
as faculdades para o brilhante e 
completo desempenho do seu man- 
dato. 

“rei Jogo Môcho, — 

Assim se intitula um volume 
que o correio nos trouxe, gentil. 
mente oferecido pelo senador, sr. 
Nunes da Mata, e que constitue, 
ao que parece, o seu primeiro tra- 
balho literário. 

Frei João Môcho é uma tragé- 
dia em cinco actos com passagens 
historicas de primeira ordem, que 
remontam ao seculo XVI, e onde 
se colhem impressões agradabilis- 

Formando-se em direito no ano 

de 1895,seguiu para à Africa onde, 
em Moçambique, desempenhou as 
funções de secretário geral da pro- 
vincia. 

Regrêssando ao continente, foi 
nomeado delegado para Espozen- 
de, assim como identicas funções 
exerceu nas comarcas da Feira e 

Agueda sendo em 1907 louvado 
pela Procuradoria do Porto pelos 
seus bons serviços prestados como 
magistrado judicial. 

Nomeado juiz em 1908 para a 
comarca de Pigueira de Castélo 
Rodrigo, serviu as de Rio Maior, 
Penela e S. Pedro do Sul onde 
atualmente, com superior criterio 
exerce as suas altas funções de 
julgador. 

Por sua vez, o dr. Pedro Cha- 
ves é tambem dos que honram as 
instituições e o partido em que se 
acha integrado. 

Conhecemol-o de ha muito. 
Digno continuador do honrado 

caracter e nome de seu pae, o dr. 
Chaves enfileirou, como alevanta- 
do patriota que é, no velho parti- 
do republicano e todas as vezes 
que publicamente afirma as suas 
convicções ,e principios, falo de 
tal fórma, tão calorosa e sincera- 
mente, que a quem êle transmite 
a lealdade das suas palavras sen- 
te-se emocionado com a verdade 
que délas se evóla e aplaude-o sem- 
pre com calor, carinho e adesão. 

Novo ainda, mas criterioso e 
inteligente, vingada a Revolução, 
os republicanos de Ovar escolhe- 
ram-no para a presidencia da  co- 
missão administrativa, logar que 
tem exercido com são criterio, de 
mãos e consciencia limpas, predi- 
cados qne desde remotos tempos 
não eram conhecidos doutras admi- 
nistrações. 

Sofrendo as consequencias ne- 
fastas da desenfreada e apaixona- 
da politica que ha largos anos as- 
sentou arraiaes no referido conce- 
lho, o dr. Chaves não só mantém 
a elevada linha de conduta que o 
seu caracter naturalmente lhe im- 
põe, como tem sabido castigar na 
imprensa com reconhecida vanta- 
gem as investidas dos injustos e 
facciosos, que podendo nêste mo- 
mento bem servir a sua Patria, 
preferem a defêsa apaixonada e 
inutil do que caíu e não volta mais. 

São pois estes dois nomes que 
se apresentám ao sufragio dos elei- 
tores do distrito de Aveiro pelo 
partido do govêrno. 

Aplaudindo a escolha, muito 
folgarêmos com o seu triunfo, que 
reputâmos cérto porque entende- 
mos que quantos os honrarem com 
o seu sufragio a si proprios se no- 
bilitam, dignificando-se, 

Mesmo porque o govêrno pre- 
cisa de quem o apoie para levar 
ao fim a alta missão de que está 
incumbido —consolidar a Republi- 
ca tomando por base principal uma 
sã administração dos dinheiros do 

simas no decorrer das várias cê- 
nas que servem de base ao famo- 
so trabalho. 

Agradecemos ao sr, Nunes da 
Mata a lembrança da sua penho- 
rante oferta, 

Os realistas 

Proseguem com a maior 
actividade tanto em Lisboa   como no Porto os trabalhos 

Em Lisboa foi posto em E 

berdade por nada se ter pro- 
vado que o comprometesse o 
nosso conterraneo João de 
Moraes Machado não aconte- 
cendo por ora o mesmo ao ad- 
vogado da rua do Sol, dr. Jai- 
me Duarte Silva, que ainda 
se acha preso no Porto. 

Dentro em breve, isto é, lo- 
go que estejam eoncluidas to- 
das as deligencias contâmos 
dar aos nossos leitores uma 
circunstanciada nota de tudo 
quanto se tem passado. 

O cumul 

O sr. ministro da Instru- 
ção acaba de nomear profes- 
sor supra-numerário do 7.º 
grupo do liceu de Aveiro, o 
sr. Francisco Augusto da Sil- 
va Rocha que, nunca é de 
mais repetir, fez parte com o 
padre José Marques de Cas- 
tilho, ao tempo director da 
Escola Normal e o major da 
reserva Antonio Augusto |Be- 
ja, da comissão do célebre 
fundo de propaganda inventa- 
do e creado pelo não menos 
célebre Pulha de Aveiro com 
o fim de tornar o com- 
bate contra as qua- 
drilhas mais eficaz, 
porventura mais energico e 
duradouro. 

Sim. Francisco Rocha pres- 
tou-se a esse indigno e de- 
gradante papel de receber di- 
nheiro para alimentar os in- 
sultos, as injurias e as calu 
nias, transformadas em lama, 
que semanalmente Homem 
Cristo atirava sobre todos os 
vultos de preponderancia e 
destaque no partido republi- 
cano e ainda por cima é pre- 
miado pelo regimen que ele 
tácitamente ajudou a aboca- 
nhar colaborando ás escan- 
caras na obra infame do nau- 
seabundo escriba. Lá está o 
seu nome ao alto das listas 
dos subscritores. Lá está o 
nome de Silva Rocha, que o 
sr. ministro da Instrução ago- 
ra nomeou. propessor supra- 
numerario do 7.º grupo do li- 
ceu, a atestar a sua identifi- 
cação com a propagan.- 

da de descredito con- 
tra a quadrilha re- 
publicana. 

E” imaudito. Revolta-nos, 
indigna-nos essa nova afron- 
ta aos republicanos de Avei- 
ro, que a nomeação de Silva 
Rocha representa. 

Mas. ha mais. Pela lei de 
instrução secundária ninguem 
póde ser professor dos liceus, 
provisorio ou efectivo, sem ter 
o curso desse estabelecimen- 
to de ensino... 

E Silva Rocha não tem es- 
se curso. E exatamente por- 
que o não tem foi posto fóra 
do liceu quando João Franco 
escalou o poder por não estar 
nas condições da lei. 

Com que direito, sr. minis-   tro da Instrução, vai ámanhã 

moralidade dos homens? Em 

mem Cristo? Onde vin 

uma coisa assim? 
se 

dalhos. 

dos ultimos dejectos da mo- 
narquia, segue-se que não nos 
póde oferecer nenhuma duvi- 
da tambem qual seja o pro- 
ximo futuro da Republica, 

Parabens, muitos parabens 
ao digno membro da comis- 

destinado a manter vi- 
vas as campanhas do Pulha 
do Aveiro contra a quadri- 
lha republicana, pelos 

seus constantes e extraordi- 

narios triunfos. 

lionário polititico? Para onde 
caminhâmos? Que é dela a 

que consiste a moralidade do 
govêrno? Que favoritismo é| 

este, do regimen, dispensado | 

aos seus peores inimigos, co- 
mo sejam os famulos de Ho- 

Confessâmos a nossa des- 
crença. Este país é dos auda- 
ciosos, dos corrutos, dos ban- 

E' dos sem vergonha e dos 
que não tem convicções. E' 
dos parvenus, dos snobs e dos 
nulos. De mais ninguem. E 
como está já intimamente li- 

gada ás instituições republi- 
canas toda essa corja saída 

são do fundo de propaganda | 

de secretário geral do govêro civil 
dêste distrito, O nosso ilnstre conterra- 
neo e amigo sr. dr. Joaquim de Mélo 
Freitas, que, com a maior competencia, 
desempenhou naquéla repartição o lo- 
gar de primeiro oficial. 

A' posse, que ontem se realisou pe- 
las 16 horas, assistiram slguns dos seus 
mais iútimos amigos de quem recebeu 
sentidas e calorosas felicitações, 

A élas nos associâmos;tambem como 
admiradores das belissimhs qualidades 
que exornam o caracter do dr. Joaquim 

Méto, 

OUTROS | 
GANDIDATOS 

ssa j= 

Além do candidato demo- 

cratico pelo circulo de Ávei- 
ro, propõem mais os seus no- 
mes ao sufragio eleitoral do 

dia 16 os cidadãos Julio Ri- 
beiro.de Almeida, pelo parti- 
do unionista, dr. Antonio Luiz 
Fernandes, medico dos liceus 
da capital, pelo evolucionis- 

mo e capitão Ferreira Viegas, 
independente. 

Claro está que não pódem 
ganhar todos a eleição; con- 
tudo é um bom sintôma a lu- 

cta porque nos revéla um cér- 
to interesse pelos negocios pú- 

blicos. 
A E o A 

Porque será que ain- 

da não principiáram este 

ano no liceu as aulas de   ginastica *? 

  

nistro das Finanças,anunciou 
o encerramento das contas do 

tesouso com um saldo positi- 
vo, logo uma infundada e in- 
conveniente descrença se ma- 
nifestou no proprio parlamen- 
to pela boca dos apaixonados 
paladinos do evolucionismo 
que para a imprensa,sem mais 
preocupações, trouxeram tam- 

bem as suas duvidas, assoa- 
lhando-as da maneira mais 
anti-patriotica e anti-politica. 

Não houve argumento, ain- 
da o mais ingrato, de que não 
se lançasse mão para pôr no 

lo respectivo ministro. 

se abalançou a apontar.   campo da absoluta impossi- 
bilidade a declaração feita pe- 

Uma prova concreta, uma 
razão irrefragavel, um erro 
claro g' indiscutivel nenhum 
desses puritanos, porém, que 
não permitiam trucs politicos, 

Essa gigantesca e patrioti- 
ca previsão do ilustre chefe 

A obra financeira dO gr. df. 
Afonso Gosta 

Como o eminente estadistarepu- 
blicano se propõe consolidar 

as instituições 

Quando, no final dos traba- [ridiculo embuste, que com a 
lhos parlamentares, o ilustre | aquiescencia dos poderosos in- 
presidente do govêrno e mi-| telectuais e financeiros do evo- 

lucionismo, não correria mun- 

do. 
Daí as montanhas de pala- 

vras, com as quais se arqui- 
tetaram milhares de imbecili- 
sadas razões e puéris pretex- 
tos tendentes a demonstrar a 
impossivel viabilidade da pro- 
fecia ministerial, 

Sem a liquidação completa 
de todas as despezas e ainda 
o seu respectivo e geral encer- 
ramento, ultrapassava o cam- 

po da verdadeira intrugice a 
afirmativa que o sr. dr. Afon- 
so Costa se arrojava a fazer, 
que o país não poderia acei- 
tar e repelia! 

Alguem chamou a este mo- 
do vilmente apaixonado da 
oposicão :—absoluta intransi- 
gencia e cruenta guerra contra 
o govêrno. 

Puro engano. Essa atitude 
denunciou apenas a insuficien- 
cia daqueles que, principal- 
mente por reconhecerem em   do governo, não passava dum si absoluta incapacidade pa- 

ram irrealisavel. 
Pobre e lastimavel orien- 

tação! 
Para desvanecimento de 

toda a suspeita, da mais pe- 
quena duvida, o govêérno, pe- 
la respectiva pasta das finan- 
ças, á frente da qual está, 
quem, como ninguem, sobeja- 
mente tem provado a grande- 
za do seu notabilissimo talen- 
to, com o amor inerente á de- 
fêsa dos principios republica- 
nos, publicou além do relato- 
rio suficientemente ilucidati- 
vo, todas as contas do orça- 
mento, com as quais demons- 
tra da fórma mais brilhante 
e indistrutivel que o superavit 
anunciado pelo ministro dr. 
Afonso Costa, foi ainda além 
das suas previsões. 

Não foram 111 contos de 
saldo--foram 167! 

Mas ainda que tal se não 
désse, bastaria apenas o equi- 
librio orçamental, puro e sim- 
ples, para que quem o conse- 
guisse, tivesse no coroção dos 
verdadeiros patriotas e repu- 
blicanos o lugar que justa- 
mente meréce. 

E' assim que procedem, 
sem sectarismo, os que, como 
nós, põem acima de tudo a 
verdade. 

E a verdade é a que o sr. 
dr. Afonso Costa expressa no 
seguinte resumo do seu rela- 
torio, que diz: 

O saldo de 167 contos 

| As receitas cobradas foram na 
importancia de 72.369 contos e os 
pagamentos, ou despêsas, soma- 
ram 72.202, sem que se tivésse 
adiado um unico pagamento, an- 
tes tendo-se realisado todos na 
época normal e efectuado impor- 
tantes pagamentos por conta das 
gerencias anteriores, como vere- 
mos depois, precisando o que afir- 
mamos num recente artigo.” 

Os saldos de entrada e de saída 
A gerencia de 1912-1913 re- 

cebeu da gerencia de 1911-1912, 
propria do ano de 1911-1912, a 
divida de 7.793 contos, e a 
divida que transmite para a ge- 
rencia de 1913-1914, propria do 
ano de 1912-1913, é apenas de 
5.528 contos, isto é, inferior em 
2.265 contos a divida rece- 
bida. 

Para a mesma gerencia de 
1912-1913 e para fazer face á di- 
vida de 7.793 contos, transitou do 
ano de 1911-1912 a importancia 
por cobrar de 4.786 contos, em- 
quanto que a importancia por co- 
brar- do ano de 1912-1913, que 
passa pára a gerencia de 1913- 
1914, para fazer face á divida de 
5.528 contos, menor do que aqué- 
la em 2.265 contos, é de 4.846 
contos, ou superior 4 importancia 
por cobrar 1911-1912 em 60 con- 
tos, 

Jonfrontando os saldos de re- 
ceita com os de despêsa, observa- 
sei 

Que emquanto a gerencia de 
1912-1913 recebeu da gerencia de 
1911-1912 e propria dêste ano a 
divida de 7.793 contos e a impor- 
tancia por cobrar de 4,786 contos, 
ou um excésso de despêsa de 3.007 
contos, a gerencia de 1913-1914 
rocebeu da gerencia de 1912-1913   e propria dêste ano a divida de 
5.628 contos e a importancia por    



  

cobrar de 1.846 contos, ou seja 
um excésso de despêsa sómente de 
682 contos, 

O saldo poderia ter sido de 
2.492 contos 

Do que fica dito facilmente se 
conclue que, se a gerencia de 1912- 
1913 transmitisse do ano de 1912- 
1913, para a gerencia seguinte, 
uma divida igual á que recebeu da 
gerencia anterior e do ano de 
1911-1912, o saldo positivo da ge- 
rencia de 1912-1913 teria sido au- 
mentado de 2.265 contos; e como 
o saldo por cobrar de entrada é 
menor a 60 contos que o de saí- 
da, o excésso das receitas sobre 
as despêsas da gerencia ainda se- 
ria acrescido de 60 contos, ele- 
vando-se assim o aumento a 2.325 
contos e sendo por conseguinte o 
saldo positivo da gerencia de 
2.492 contos, 

As duas ultimas gerencias 
Comparando as duas ultimas ge- 

rencias, temos que a gerencia de 
1912-1913 abriu com a divida de 
11:852 contos e a de 1911 com 
a de 8:529: contos, havendo uma 
diferença a mais de encargos, para 
a gerencia, de 3:323 contos. 

Passando-se ás despêsas liquidas, 
que são da responsabilidade da ge- 
rencia, vemos que a gerencia de 
1912-1913 realisou uma economia 
de 2:066. contos, devendo ter-se 
em conta que ésta gerencia foi agra- 
vada com duas prestações de 49 
contos que lhe não pertenciam, pagas 
4 Caixa Geral de Depositos, nos 
termos da lei de 13 de maio de 
1896 e pelas sobras do ministério 
do Interior, , 

Se olharmos para os pagamen- 
tos temos resultados identicos: as 
importancias pagas na gerencia de 
1912-1913, por despêsas do respe- 
ctivo ano economico, foram de 92,2 
por cento da despêsa liquidada e 
as do ano anterior representam 
89,8 da respectiva liquidação. 

O ano findo pagou 3:16 contos 
da gerencia anterior 

Da divida do ano de 1910-1911, 
diz o relatorio, na importancia de 
5:783 contos, a gerencia de 1911- 
1912 pagou 4:162 contos, ao pas- 
so que a gerencia de 1912-1913, 
da divida de 1911-1912,na impor 
tancia de 7:793 contos, pagou 
6.174 contos, ou mais 2,012 con- 
tos, além de 344 contos que a ge- 
rencia de 1912-1913 tambem pa- 
gou a mais de anos findos anterio- 
res ao de 1911-1912, 

Nêstes termos, se a gerência 
de 1912-1913 tivésse limitado o pa- 
gamento do respectivo ano econo- 
mico á percentagem paga na ge- 
rencia de 1911-1912, ou a 89,8 
por cento da despêsa liquidada, a 
despêsa realisada teria sido sómen- 
te de 63.804 contos, menos 1.720 
contos do que; efectivamente se 
despendeu; e se, egualmente,tivés- 
se restringido o pagamento das di- 
vidas á importancia que agerencia 
anterior havia satisfeito, a despêsa 
que deixaria de. efectuar-se seria 
de 2.356 contos. 

Em tal caso os pagamentos da 
gerencia de 1912-1913. ficariam 
aliviados das importancias de 1.720 
e 2.356 contos, ou da importante 
soma de 4.076 contos, o que redu- 
ziria à importancia total da despê- 
sa efectuada, que foi de 72.202 
contos a 68,126 contos, E, como as 
receitas arrecadadas se elevaram a 
72.369 contos, o saldo positivo, na 
gerencia de 1912-1913, seria de 
4,243 contos, 

Os factos apontados exuberan- 
temente demonstram a honestida- 
de nos procéssos de administração 
e a lisura no procedimento havido, 
sem outro fito ou preocupação que 
não fosse o da arrecadação diligen- 
te dos rendimentos do Estado, e 
da sua aplicação legal, cuidadosa é 
economica ás despêsas publicas. 

Se, como é intuitivo, os paga- 
mentos das importancias a maior, 
acima indicadas, de 1.720 e 1,356 
contos, tivéssem sido realisados em 
Julho de 1913, o saldo da geren- 
cia, em vez de 167 contos, passa- 
ria, como já vimos, a 4,243 con- 
tos; mas à gerencia de 1913-1914 
seria onerada com a soma déssas 
duas importancias, não melhoran- 
do, por isto, em coisa alguma, a 
situação do respectivo ano econo- 
mico, que, afinal, é a padra de to 
que duma gerencia. 

Um resamo 

O deficit do ano economico de 
1912-1913, previsto pela respecti- 
va lei orgamêntal, com as modifi- 
cações nêle introduzidas por leis 
posteriores, que era de 4.068 con- 
tos e que, pelos creditos abertos, 

se elevou a 7.516 contos, diminuiu 
pelas melhorias que apresenta a li- 
quidação, de 5.933 contos. 

Esta notavel melhoria provém 
dos seguintes factos: 

Diminuição nas despêsas 
liquidadas em relação às 
que foram autorisadas e 
delimitadas, contos. ... 2.974 

Aumento nas receitas li- 
quidadas sobre as auto- 
risadas e calculadas, 
CONTOS. à Ads os di 20)D9 

Soma, contos. ... 5.988 

Apresentam as despêsas liquida- 
das do ano economico de 1912- 
1913, em relação ás do ano ante- 
rior de 1911-1912, a diminuição 
de 2.066 contos, ao passo que as 
receitas liquidadas, tambem em 
comparação com as de 1911-1912, 
mostram o aumento de 6.782 con- 
tos. Dêste modo o excésso das des- 
pêsas sobre as receitas liquidadas 
do ano de 1912-1913, diminuiu 
de 8.848 contos, relativamente ao 
excésso do ano de 1911-1912, e 
éssa diminuição sería de 8.897 con- 
tos se não fosse a circunstancia, 
já apontada, de se haverem liqui- 
dado, pelas sobras do Ministério 
do Interior do ano de 1912-1913, 
duas prestações de 40 contos á 
Caixa Geral de Depositos, nos ter- 
mos do n.º 1.º do art. 33.º da lei 
de 13 de maio de 1898, conse- 
quencia de, no ano anterior, não 
se haver liquidado prestação algu- 
ma. 

Deve observar-se que o deficit 
da liquidação de qualquer ano 
economico tende a diminuir nas 
cinco gerencias seguintes. Marcan- 
do um dos numeros que o deter- 
minam o limite das despêsas a pa- 
gar, o outro numero não fixa a to- 
talidade da receita a cobrar, A li- 
quidação da despêsa tem de ser 
conhecida trinta dias depois de fin- 
do o ano; a liquidação das recei- 
tas faz-se não só no proprio ano, 
mas tambem nos cinco anos ou 
gerencias seguintes, Por ésta fór- 
ma, sendo a despêsa constante e 
aumentando as receitas por novas 
liquidações, o deficit da liquidação 
diminue. 

Néstas condições, se compu- 
tarmos a liquidação provavel a efe 
ctuar, na corrente gerencia de 1913 
1914, de receitas do ano de 1912- 
1913, em importancia igual 4 que 
se liquidou, na ultima gerencia, de 
receitas do ano de 1911-1912, ou 
sejam 2.716 contos, bastará tão 
sómente ésta importancia para que 
o ano economico de 1912-1913, 
em 30 de Junho de, 1914, apre- 
sente na liquidação, em vez do de- 
Jficit de 1:583 contos, “o saldo ou 
um excésso nas receitas sobre as 
despêsas liquidadas de 1.133 con- 
tos. 

A comparação dos “deficits,, 
dos dois ultimos anos econo- 

micos 
Comparado o deficit resultante 

das cobranças e pagamentos, do 
ano de 1912-1913 com o do ano 
de 1911-1912, à diferença, para 
menos, no do ano de 1912-1913, é 
de 7.491 contos, 

Previsões e conclusão 
Conelue o relatório : 
«Estes numeros extremamente 

elucidativos deixam desde já ante- 
ver que serão suficientes seis ime- 
zes para que o ano economico de 
1912-1913 apresente saldo, não 
só nas receitas sobre as despêsas 
liquidadas, mas tambem nas co- 
branças sobre os pagamentos, e 
bem assim nas receitas por cobrar 
sobre a divida. Mantendo-se as 
proporções dos mezes de Julho e 
Agosto, cujas contas já estão fe- 
chadas, bastarão mais quatro me- 
zes para tudo estar saldado. E', 
pois, evidente que, se a gerencia 
de 1912-1913 foi de inesperado 
superavit, na importancia, muito 
para apreciar, de 167 contos, o ano 
economico de 1912-1913 acusará 
saldo bastante mais forte, não 
sendo para isso necessário esperar 
pelo dia 30 de Junho de 1914, em 
que os suas contas definitivas se 
encerrarão, pois bastará aguardar 
o termo do corrente ano economi- 
co, durante o qual, principalmente, 
como fica demonstrado, se estão 
liquidando e cobrando receitas de 
1912-1913 em quantitativo mais 
avultado do que as despêsas cor- 
relativas, em que não póde haver 
novas liquidações. 

Estes factos conjugam-se para 
demonstrar que estão verdadeira- 
mente em ordem, graças á admi- 
nistração republicana, as finanças 
da Patria Portuguêsa. Na caixa da   Republica não houve faltas. O di- 

O DEMOCRATA 

Nos eleitores do irgulo n.º 15 

Meus amigos : 

Permitam-me que lhes dê 
este tratamento afectuoso por- 

que néssa conta os tenho e as- 
sim os considéro de todo" o 
meu coração. Póde-se dizer 
que a todos conheço, e todos 
me conhecem. Não tenhoodios, 
malquerenças, faciosismos, 
paixões; nada disto néste mo- 
mento me move, e só o nobre 
e elevado desejo de ser util 
me estimula o animo. 

O Partido Republicano Por- 
tuguês, a que me honro de 
pertencer, escolheu-me como 
candidato a deputado para a 
vaga que existe nêste circulo. 
O Directorio sancionou oficial- 
mente éssa candidatura. 

Não a esperava; mas não 
me posso recusar a aceita-la. 
Impõe-me este dever a disci- 
plina partidaria a que é for- 
çoso obedecer. Marcho como 
um soldado que á vós de co- 
mando dos seus chefes, avan- 
ça com resignada serenidade 
para a linha do fogo. 

Não sou um ambicioso po- 
lítico. Sinto-me despido de vai- 
dades e não tenho interesses 
a satisfazer. Pessoalmente, na- 
da pretendo da República, e 
não aspíro a que éla me acres- 
cente em honrarias, que me 
não seduzem, nem em interes- 
ses, de que não sou cubiçoso. 
Com pouco vivo e com pouco 
me contento. Só uma coisa de- 
sejo ardentemente, com toda 
a minha ancia de patriota. E” 
que éla governe bem o meu 
país, e faça a sua felicidade, 
força e prosperidade. 

Não tenho um programa 
politico. Não tenho tempo de 
o elaborar, nem êle é preciso. 
Enfileirei ao lado de Afonso 
Costa, de quem fui condisci- 
pulo, de quem sou amigo e de 
cujas altas qualidades e talen- 
tos sou velho admirador. A 
sua politica merece ser apoia- 
da. Ela resume-se em duas 
palavras: ordem na rua enas 
finanças. Só assim o país se 
póde salvar é reconstituir. Di- 
«ia-se que o Partido Republi- 
cano Português era o partido 
da desordem, Tem-se demons- 
trado exuberantemente que é 
um partido de ordem. 

Esse homem extraordinario 
pôz em ordem as avariadas fi- 
nanças portuguêsas e tem ju- 
gulado ias conspirações mo- 
narquicas é todas as pertur- 
bações que teem surgido. 

AVEIRO 
Tomo desde já um soléne 

compromisso: empregar to- 
dos os meus esforços e boa 
vontade em servir os elevados 
interesses do meu país, e de- 
fender especialmente os désta 
região, tão pacifica, tão bela, 
de gente tão trabalhadora, tão 
honesta, tão hospitaleira e tão 
franca. 

Não quero iludir ninguem. 
Não anuncio estradas, obras, 
melhoramentos, ete., não faço 
promessas de logares, não po- 
nho favóres em leilão. Essa 
politica desonesta nunca a fa- 
rei, Auscultarei as necessida- 
des dêsta região, procurarei 
satisfazer as suas fundadas re- 
clamações, defenderei os seus 
interesses com unhas e den- 
tes, virei freqnentes vezes ou- 
vir-vos para me informar dos 
vossos desejos e queixas. Em 
tudo me esforçarei por ser 
prestavel e util, fazendo o que 
pudér e fôr justo. 

A força que desejo, não é 
para a transformar em meu 
beneficio proprio. Mas reco- 
nheço que para conseguir al 
guma coisa é preciso sentir 
atraz de mim a força e o apoio 
dos cidadãos dêste circulo. 

Hoje todo o homem since- 
ramente amante do seu país 
deve ser republicano. Na Re- 
pública está a nossa salvação. 
Necessario é que a aperfeiçoê- 
mos e façâmos corresponder 
ao que deve ser e déla se es- 
pera. 

Néste momento de eleições 
ninguem deve ficar em casa, 
por comodismo, indolencia ou 
indiferença politica. E” con- 
veniente que todos manifes- 
tem a sua vontade, e expres- 
sem o seu voto, desafogada, 

franca e lealmente. A uma é 
perfeitamente livre. Este go- 
vêrno e todos os verdadeiros 
republicanos querem que as 
eleições sejam liberrimas. Não 
ha pressões nem violencias. 

Repito o que já uma vez 
disse: era da maior conve- 
niencia que o povo republica- 
no se conservasse unido. Só 
assim terá força e conseguirá 
impôr-se. 

A" urna, pois. 
Viva a República ! 
“Viva o Partido Republica- 

no Português ! 
Viva Afonso Costa! 

Anadia, 4 de Novembro de 
1913. 

Julio Sampaio Duarte 

    
  
  

em 

nheiro que entrou durante '0 ano 
chegou, sem recurso ao credito, 
não só para todas as despêsas do 

importantes encargos de anos an- 
teriores. Daí o saldo de gerencia. 
E o ano economico tambem foi 

recolhidos e a comparação com os 
anos anteriores certificam que a 
Nação recebeu e receberá mais di- 
nheiro do que aquêle que pagou 
e tem de pagar, por conta exclu- 
sivamente, de operações relativas 
a 1912-1918.» 
—————— tome 

“5 DE OUTUBRO, 

Os republicanos da Beira, 
Africa Oriental, além dos fes- 
tejos públicos com que come- 
moráram o 3.º aniversário da 
proclamação da Republica, 
fizéram safr um numero uni- 
co com o titulo que nos serve 
de epigrafe e onde a par de 
variada e brilhante colabora- 
ção dos srs. Artur Moinhos, 
Adelino Ramos, F. A. Veloso, 
A. Eurico Angelo, Alfredo 
Gonçalves Ribas, Henrique 
Causclier e J. B. Barreiros se 

proprio ano economico, mas para. 

prospero, porque os elementos já! 

venerando chefe do Estado 
“que ilustra quasi toda a pri- 
meira pagina. 

A Anibal Rezende, que té- 
ve a lembrança de nos distin- 
guir enviando-nos um exem- 
plar do 5 de Outubro daqui 
lhe significâmos,com um abra- 
ço, o nosso reconhecimento. 

a 

EMFIM, PUSILADO! 
Relátam de Madrid em data 

de 3: a 

O capitão Sanchez, que assassinou 
Jalon em 24 de Abril na Escola Supe- 
rior de Guerra, foi hoje fusilado ás 7 

| horas e 39 minutos no acampamento de 
Carabanchel. 

Aºs 24 horas parou á porta da pri- 
são militar um carro do serviço de sau- 
de escoltado por patrulhas da guarda 
civil, sob o comando de um oficial. O 
Soa pia Sanchez tinha passado en- 
comodado durante o dia e estava dor- 
mindo áquéla hora. Foi acordado a fim 
de seguir no carro, não leyando comsi- 
go objeto algum por não saber onde o 
conduziam. 

A' 1 hora chegou ao quartel, ao 
acampamento de Carabanchel, e entrou 
na capela instalada proximo da casa 
das bandeiras. 

A's 2 horas pediu para se confessar. 
Depois de efectivamente confessado pe- 

filha Luiza, e pediu 
rassem os seus filhos E apa | 

As 4,80 onviu missa e comungou. 01 
tacerdote fez-lhe unia prática O véu! 
começou a falar e julgou-se que ia con- 
fessar O crime, mas limitou-se a insis- 
tir que perdoava a todos. 

Às forças do regimento do rai for- 
maram no poligono de tiro. Tocou o encargo do fusilamento a uma ecompa- 
nhia do regimento das Asturias e, co- mo não honvésse voluntários, foram 
tirados á sorte 8 soldailos para darem 
a descarga, 

O réu fôra algemado nos pulsos é 
conduzido num carro ao sitio da exe- cução. Os irmãos da Paz e Caridade 
apresentaram-lhe um crucifixo que êle beijou e que havia sido levado pelo presidente, o conde ds Corrageria, O advogado defensor vendou-lhe os olhos com um lenço, 

O oficial que comandava os exceus tores deu o sinal e ouviu-se uma d carga. Sanchez, que estava de pé, caiu de costas, Tinha tres balas no peito é cinco na caboça, Uma daquélas atra- vessara-lhe as mãos, que esta am ern- zadas sobre o peito, é fôra atravessar- lhe o coração, tendo tambem roçado a corrente das algemas. As balas da ca- beça fizóram horriveis destroços. 
Cêrca de mil pessoas foram em treus, em automoveis e a pé presenciar o fusilamento, Como lhes não fôsgse per- mitido aproximar-se, quando soou a descarga forçaram a linha dos guardas e chegaram até ao sitio da execução. 
O cadaver foi transportado para o cemitério de Carabanehel, 
O sr. Dato informou o rei do fusila- mento, declarando que, não tendo o go- vêrno encontrado motivo para :conse- lhar o indulto, procurará amparar os filhos do executado. 
Durante a execução do ex-capitão Sanchez dois biplanos evolucionaram nas imediações. 
O sacerdote que confessou o conde- nado declarou que êste lhe dissóra dei- xar a Manolita a liberdade de vêr Luiza, a quem pedia que lhe consa- grasse alguns Padre-Nosgos. 

defensor declaron que, tendo-o Sanchez instituido seu herdeiro, pro- curará vender tudo e apurar o maxi- mo dinheiro possivel para os filhos. O morto encarregou-o de beijal-os e ve- lar por êles e entregar lhes os seus do- cumentos quande forem maigres, reco- mendando-lhes que sejam honrados. Pertence uma peseta a cada solda- do incumbido do fuzilamento; os execu- tores de hoje recusaram receber tal emolumento, revertendo êste em bene- ficio dos filhos de Sanchez 
Com à mesino destino recolheram 08 irmãos da Pag e Caridade, depois da execução, 27 pesetas. 

: Sanchez, quando comungou, de novo ineistiu om afirmar a sua inocencia é em falar dos filhos, que eram toda a sua “obcessão, chorando sempre que lhes pronunciava os nomes, 
O defensor tambem afirmou que Sanchez lhe confessára a fórma do cri- me, O Capitão não era conivente nos desvarios Ta filha e, surpreendendo-a abraçada a Jalon em flagrante luxu- ria, com a blusa desabotoada, teve um acesso de desespero e estrangulou o 

amanto de Luiza; depois ambos es- 
quartejaram o cadaver, cortando-lhe 
as articulações, 

O condenádo solicitou que êle pro- 
prio désse aos soldados a voz de Jogo, 
o que lhe não foi concedido, e pediu- 
lhes que apontassem ao peito, para o 
não fazerem sofrer, reservando animo 
sereno até aos ultimos momentos. 

A junta directora do Colegio dos 
Orfãos Militares resolveu conceder a 
pensão de seis reales diários a cada um 
dos filhos do capitão Sanchez, 

Notificou-se a Maria Luiza o fusila- 
mento. Limitou-se a exclamar; Pobre- 
citto, metendo-se na cama para não re- 
ceber ninguem. 

A outra filha, Manolita, chorou mui- 
to ao ter conhecimento da execução. 

Quem era o capitão Sanchez? 
O capitão Sanchez era um oficial 
espanhol que nos ultimos tempos 
mais deu que falar e ao qual se 
atribue não só o crime do assas- 
sinio de Jalon como ainda o de 
ter sido amante da propria filha, 
de nome Luiza, condenáda tam- 
bem por ter tido comparticipação 
no tenebróso drama. 

Pagou Sanchez com a vida, 
'caindo varado por oito balas, as 
suas infamias. Mas uma coisa é 
digna de notar: a obsecação reli- 
giosa dêsse homem que até aos ul- 
timos momentos se fez cercar te 
todos os actos com que a seita ne- 
gra costuma revestir, desde remo- 
tos tempos, as cênas que antecé- 
dem a morte dos penitentes. Era 
um crente. O que lhe não impediu 
de ser justigado como perverso, 
para não saír fóra da regra geral. 

rr a Eae cm O 

Pedimos aos nos- 
sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra- 
vie e portanto o não 
deixem de receber. 
>—— ss — 

DOGG E MBUNTRANI, 
E" um vinho velho do 

Porto, absolutamente 
es superior para os fracos. 

3 Pedidos 4 casa exportadora 

a Rodrigues Pinho 
Vila Nova de Gaia       vê um magnifico retrato do 

lo capelão militar, disse m voz alta 
que perdoava a todos, incelusivé a aug 

O 
o 
&) (Proximo á Ponte de Baixo) 

que não desteápna 

  

  

Gontiquando 
Meu bom amigo 

Dissémos na carta da semana 
passada que ôs factos ultimamente 
ocorridos. dentro do país vinham 
oferecer-nos uma grande prova jus- 
tificativa de que todo o mal, todas 
as perturbações para o novo regi- 
men tinham o seu gérmen no cle- 
ricalismo, manifestado por todas as 
fórmas e com todos os elementos. 

Como testemunho irrefragavel 
e demonstração da verdade com 
que falo ao espirito dos meus lei- 
tores a êles ofereço copia duns do- 
cumentos redigidos e preparados 
por diversos padres no distrito de 
Vizeu, afim de serem distribuidos, 
se é que o não fóram, na devida 
oportunidade. 

O vigario de Abravezes, que 
manipulava bombas de dinamite e 
na casa de quem foi encontrado 
um verdadeiro arsenal de drogas 
com todo o material indispensavel 
para o indicado fim, tinha tambem 
uma grande quantidade dêsses 
papeis, que, pela sua leitura, logo 
ficámos conhecendo qual era o 
objétivo que com êles pretendiam 
atingir. 

Além dêste reverendo de Abra- 
vezes ha tambem o de Buçar—pa- 
dre José de Almeida Pereira—que 
para não desmerecer das qualida- 
des de modelar ministro de Cristo 
e purissimo detentor dos manda- 
mentos da lei de Deus, tambem á 
sua penna se deve o apocrifo edi- 
tal, que sería destribuido 4 hora 
precisa, atribuido ao governador 
civil daquêle distrito. 

Segue êsse documento e os ou- 
tros para edificação de todos nós 
e sem comentarios : 

Edital 

O abaixo assinado, governador civil 
de Vizeu, fas-público que, por ordem do 
govêrno da República, ficam desde hoje 
em diante fechadas todas as egrejas é ca- 
pélas dêste distrito, não sendo permiti- 
das dentro ou fóra delas quaisquer ceri- 
monias, actos ou festividades religiosas, 
como comunhões, missas, sermões, procis- 
sdeseto. . sob pena de prisão para aquê- 
les que tats festividades promoverem ou 
a élas assistirem, E para constar se pas- 
su o presente para ser afivado ás por- 
tas das egrejas, capélas e mais lugares 
do costume. 

Viseu, 20 de outubro de 1918. 

O governador civil, 

João Teixeira de Queiros Vas Guedes. 

o. 1. 

Circular ás comissões 
paroquiais 

Da J. O. L. por intermedio das comis- 
sões concelhias 

A's comissões paroquiais compéte : 
1.º — Fazer uma propaganda conti- 

uua, mas cautelosa e secreta, contra o 
actual govêrno, seguindo tanto quanto 
possivel as indicações reservadas à esta 
cireular juntas, 

2º — Organisar em cada. freguezia 
tuma lista de pessoas com que se possa 
contar para a eleição, e capazes de, 
pelo odio ao govêrno ou por dedicação 
Pessoal sacrificarem até a propria vida 
pela victoria do nosso partido. 

3.º— Como consta que alguns solda- 
dos poderão usar da força a favor de 
Afonso Costa e, como nêste caso, é ne- 
cessario pegar em armas, é necessaria 
que a propaganda do evolucionismo se 
faça muito principalmente nas aldeias 
entre os reservistas e entre os indivi- 
duos que já foram militares, não des- 
prezando todavia todos vs outros que 
tenham voto. 

4º-—Levyar todos os individuos aptos 
da freguezia á eleição, no momento pro- 

prio, conduzindo-os até ao logar que fôr 
Próviamente marcado para de aí mar- 
charem para a urna, 

5.º— Guardar e distribuir pelos vo- 
tantos as listas que lhes fôrem distri- 
buidas. 

6.º Cumprir as ordens recebidas 
da respectiva comissão municipal. Nun- 
ca, seja por que motivo fôr, revelar o 
nome dos outros partidarios ou qual- 
quer segredo do partido sob pena de 
pagar com a vida ou com a maior perse- 
guição esse crime. 

Aºs comissões paroquiais das fregue- 
zias onde houvér guarnição militar com- 
pete ainda ; 

7:—Promover, rechiar e dirigir cau- 
telosamente uma forte propaganda con- 
traria a Afonso Costa e ás suas leis 
perante as praças de pret, rebaixando 
d govêrno é todos os seus partidarios, 
pela fórma indicada nas instruções se- 
cretas. 

Estas instruções devem ser cuida- 
dosamente lidas e decoradas, queiman- 
do-as depois. 

* 

As instruções atraz indicadas de- 
vem ser cumpridas com «o maior cuida- 
do e urgencia, porque a eleição suple- 
mentar deve realisar-se em breve. 

CL. 

Da J. C. E. por intermedio das comis- 
sões concelhias 

Instrucções secretas que depois de lidas 
e decoradas devem ser destruídas pelo 
fogo. 

Quem faz a propaganda deve sem- 
pre declarar que nem 6 monarquico 
nem republicano e que só quer o bem 
do povo e de Portugal. 

Começará sempro por se queixar 
das dificuldades ila vida que cada vez 
são maiores, desde que à Bopublica foi   
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O que ha feito 

Vêmos pelos documentos 
publicádos no Domocrata da 
semana que findou e ainda 
por aquele outro assinado pe- 
la ex-directora do Ásilo, se- 
eção feminina, que nenhuma 
falta faz a este o medico a 
quem se estava dando 226 es- 
cudos anuais, porquanto o ser- 
viço por êle feito o exercem 
da mesma maneira os facul- 
tativos do municipio, sem re- 
muneração alguma, como, de 
resto, estavam acostumados 

antes de ter sugerido a ideia 
do nicho. 

Ora se assim é, justo se 
torna que as instancias supe- 
riores sancionem a delibera- 
ção da Comissão Administra- 
tiva de 1910 que apenas teve 
em mira zelar os interesses 
duma casa a que não só fal- 
tam recursos para poder am- 
plamente corresponder ao fim 
a que se destina, como nunca 
teve necessidade, felizmente, 
do luxo que lhe introduziram 
creando o lugar de medico 
privativo, quando o rasoavel 
era que jámais se tivesse pen- 
sado em agravar a situação 
precária do pio estabeleci- 
mento. 

Mas aguardemos o fim da 
questão, que ha-de surgir do 
recurso da sentença da audi- 
toría de Aveiro levado ao Su- 
premo Tribunal de Justiça 
por quem de direito o podia 
fazer, independente da reso- 
lução da câmara, e que é con- 
cebido nos seguintes termos: 

Exmos Srs. Juizes 

Em observancia da ordem que 
nos foi dada por 8. Ex.*o Sr. Go- 

  

feita, falando do preço dos generos, na 
renda das casas, na falta de trabalho, 
ete. 

. Dirá que anda desapontado, porque, 
dizendo os republicanos noutro tempo, 
nos comícios, que em viudo a Republica 
tudo melhoraria, o que ôle acre: itou, 0 

| térto é que tudo tem peorado, 
Pedirá que lhe expliquem por que 

    
| preender que, devendo ser as despezas 
Mais pequenas porque já se não paga 
ku rei, cada vez são maiores, tendo su- 
bido a divida de Portngal, desde 5 de 
Outubro, mais 15:000 contos e não se 

be ferro, nem edificios. 

os do govêrno, o rendimento das con- 
tribuições é muito maior do que no 
tempo da monarquia e já não devem 

preende o estado atual das coisas. 
Depois, fingmdo desgosto, acrescen- 

tmeçando então a mostrar que ôles 

mma, pouco mais ou menos ; 
Que diziam que havia muitos em- 

pregados no tempo da monarquia, e, 

| gados do selo, empregados do registo 
tivil, empregados da fiscalisação das 
meiedades anonimas, um dos quaes go- 
Faha 108000 reis por dia, empregados 
nos consulados, etc., etc. 

Que afirmavam que o povo não po- 
dia nem devia pagar 08 impostos que 

      

       

   

    
   
   
   
    

    

   

    
   

    
   
    
   

    
   
    

  
   

m os tem aumentado; assim: paga-se 
mais pelos casamentos, pagam as he- 
muças do paes para filhos; paga-se 
mais de industria; paga-se mais de re- 
fito porque subiu a matriz das terras; 

lho aleijado ou doido que não sirva 
para militar, 
quartinho, pelo menos, 

tipalmente sobre os pobres e a vida 
dlstos é cada vez peor—veja-so queP 
indo foge para o Brazil e já não ha 
braços para cultivar as terras. 

E quem disser que a nova décima 
5 aumentou para os ricos quer iludir 
ds pobres porque, aumentando todo o 
tributo o preço dos generos, é o. pobre 
que vem a pagar as diferenças porque 

É lom de os comprar aos ricos. 

Depois dirá que tambem não com- 
preonde como, andando noutro tempo 

os republicanos a dizer que os monar- 
[quicos eram laarões, não os tem pren- 

ido nem processádo. Isto prova que 
ou mentiam, O que é mais cérto, para   

para que não 
subsistamnoregimen republica- 

no intoleraveis procéssos 
de administração 

vernador Civil nos termos da Port. 
de 31 de maio de 1901, apelámos 
a fs. da, aliás douta, sentença pro- 
ferida em 1 de outubro corrente 
pelo M,"º Juiz Auditor Adminis- 
trativo por nos parecer que éla é 
!nula e de nenhuns efeitos juridi- 
cos, visto como, ao contrario do 
que na sentença apelada se afir- 
ma, a deliberação reclamada não 
incorreu em nenhuma das nulida- 
des previstas no art.º 35 e seus 
n.º do cod, adm.º de 6 de maio 
de 1878, como se ha-de provar. 

Antes, porém, de demonstrar- 
mos a verdade das proposições, 
que expostas ficam, diremos, de 
modo breve, qual a origem deter- 
minante dêste processo e da situa- 
ção em que, relativamente à Cã- 
mara Municipal de Aveiro, se en- 
contra o Ásilo Escola Distrital de 
que o reclamante foi médico pri- 
vativo, o que passamos a fazer: 

Em 7 de dezembro de 1910, a 
Comissão Municipal Administrati- 
va, que a Revolução de 5 de ou- 
tubro levou às cadeiras da edili- 
dade aveirense, desejando, depois 
de conhecer o estado precário das 
respectivas finanças e, pelo relató- 
rio de fs. e outros inquéritos, o 
abandono a que pelo reclamante 
tinham sido votados os serviços asi- 
lares, e querendo terminar com fa- 
voritismos politicos e sanear a ad- 
ministração das coisas públicas que 
a seu cargo estavam, quer propria- 
mente como municipalidade, quer 
como entidade administradora da 
instituição distrital Asilo Es- 
cola, deliberou extinguir o 
dito logar de médico, pelo consi- 
derar desnecessário por virtude do 
art.º 125 n.º 1 do cod, adm.º de 
1896, que impõe aos facultativos 
municipais a obrigação de curar 
gratuitamente os expos- 
tos e as creançás desvalidas e aban- 
donadas, obrigação esta que para 
êles é efectiva, quer as creanças 
estejam a cargo das municipalida- 
des, quer a cargo doutra qualquer 
entidade, porque todas se incluem 
na classe de pobres (Resol. M. 
R.º de 14 de maio de 1908) e por.   

—————————— eee 
  

iludir o povo, nu estão feitos com êles 
A seguir falará sobre a falta de li- 

berdade, sabre os maus-tratos aos pre- 
sos, sobre as condenações, ete., do que 
tudo os republicanos diziam mal anti- 
gamente. 

Chegará assim 4 conclusão de que 
êstes são peores do que os outros, que 
antigamente ao menos havia socego, (orrem assim As coisas, visto não com- | ete., ete,, e afirmando constantemente 
que não é monarquico nem republica- 
no, perguntará se não era melhor não 
se ter mudado. 

Conforme o que se ouvir em respos- 
ta, assim se procederá, até se dizer que fondo feito nem estradas, nem caminhos | se houvésse uma revolução para trazer 
de novo à monarquia, o povo talvez lu- 

E se se atender a que, segundo dizem | erasse com isso é ajudasse até éssa 
obra. 

Assim irá conhecendo as disposições 
dos outros, sem nunca dizer que se pre- 

Bxistir 08 antigos comilões de que 08) para uma revolução, mas tratando do 
mpublicanos se queixavam, menos com- | saber qual a atitude dêles no caso de 

a haver, 
Se êles afirmarem que a ajudariam, 

tará que se os republicanos cumprissem | no caso de haver armas, finge-se não Uque prometeram, tudo correria bem, | se acreditar na sua coragem para en- 
trar néla, para ôles comprometerem o têm faltado a tudo pela seguinte fór-| seu brio é a sua palavra, mas sem que 
se perceba que tal revolução se pre- 
para. 

Esta propaganda deve ser feita 
êm vez de reduzirem o numero, aumen- constantemente, aproveitando todas as laram-no em mais de dois mil:—empre- | ocasiões e procurando sempre indispôr 

contra a Republica, contando assaltos 
feitos a egrejas, proezas de carhona- 
rios, afirmando que a Republica é obra 
de maçons contrários a Deus, inimigos 
da familia, ete. 

Numa Circular de comissões muni- 1 I cipaes da J. O, L. recomenda-se, entre lavia no tempo da monarquia e afinal outras, as seguintes: 
Organisar uma policia privativa e 

secreta que investigue dos planos e 
elementos dos afonsistas. 

Quando na séde do concelho esteja 
aquartelada qualquer unidade militar, 

b até quem tem a desgraça de ter um [incumbe mais 4 Comissão Munieipal: 
Por-se, tanto quanto possivel, e com 

aga ainda por cima um | o maior cuidado é reserva, em contacto 
. | com os oficiaes déssa unidade que “se- Ora todos os tributos recáem prin-| jam dedicados ao noso partido. 

Organisar pequenos grupos inde- 
endentes uns dos outros, pelo sistôma 
da Carbonaria, incumbidos de incuti- 
rem nas praças de pret o odio ao atual 
govêrno e ás suas leis e procéssos, sem 
lhes falar, porém, na futura eleição. 

Querem discipulos mais com- 
pletos da escola de Loyola ?! 

E tudo isso sé preparava á 
sombra do evolucismo, partido a 
que se apresentam ligados ! 

Se. JT. M. 

Ique de tal extinção advinham, co- 
| mo de facto advieram, importantes 

silar, doc, de fs, 
O supracitado Asilo Escola Dis- 

trital estava, antes da extinção das 
Juntas Gerais pelo dec. de 6 de 
agosto de 1892, a cargo e na ad- 
ministração da Junta Geral do dis- 
trito de Aveiro, mas tendo aquéla 
reforma acabado com tais corpo- 
rações administrativas para, como 
diz o Relatório que precede o cit. 
dec: «pôr côbro ao que ha- 
via de excessivo e anar- 
quico na gerencia financêira 
dos corpos administrativos, aliás 
seria improficuo todo o esforço pa- 
ra reconstituir a fi- 
nança pública em con- 
dições desafogadas e 
melhorar a economia 
política da nação» a 
administração do Asilo Escola Dis- 
trital passou para a municipalida- 
de aveirense (art. 6.º n.º 1 das 
Instr, de 24 de dezembro de 1892.) 

Estabelecimento, pois, dis= 
trital, e não do municipio, os 
serviços que lhe respeitam não são, 
nunca foram, serviços mur 
nicipais, como a sentença ape- 
lada pretende, porque os désta na- 
turêsa, os municipais, são sómen- 
te os que, como tais, o codigo ad- 
ministrativo enumera nos logares 
competentes. 

Em frente dos já referidos tex- 
tos legais, e do proprio codigo ad- 
ministrativo em vigor, ha-de con- 
cluir-se que a Comissão Adminis- 
trativa reclamada, ao tomar a de- 
liberação de 7 de dezembro de 
1910, não funcionou como Câma- 
ra Municipal do concelho, mas sim 
como corporação ou 
entidade administra- 
dora do Asilo distri- 
tal, substitundo para todos os 
efeitos na administração do mesmo 
Asilo, como os mesmos direitos, 
obrigações e atribuições, a extin- 
ta Junta Geral do distrito de 
Aveiro. 

Assim sendo, como de facto foi, 
podendo a Junta Geral do distri- 
to, sem carecer de aprovação su- 
perior, crear 0s empregos neces- 
sarios ao desempenho dos serviços 
da administração e interesse do 
distrito e extingui-los, 
quando setornemdes- 
necessarios, art.” 53, n.º 
8 cod. adm.” de 1878 (e nos 
autos demonstrado 
está que o logar de 
médico privativo do 
Asilo Distrital era 
desnecessario) a Comis- 
são Municipal Administrativa Te- 
clamada não cometeu ilegalidade 
alguma extinguindo êsse 
logar e pondo logo em execução a 

sua deliberação, a 

Pelo contrario, cumpriu um de- 
ver que as circunstancias aconse- 
lhavam, e ainda aconselham ; as 
bôas normas de administração im- 
punham, e usando duma faculda- 
de amplissima (art.º 53 e n.º cit— 
art.º 447 $ do cod. de 1896) não 
ofendeu direitos alguns do recla- 
mante, nem a éssa deliberação pó- 
de o reclamante opôr direitos ad- 
queridos que a lei não reconhece. 
(Resol. M.º do R.º de 17 de abril 
de 1899). 

Ofensa haviria, sim, se resta- 
belecido o logar, nêle não fôsse co- 
locado o reclamante. Esse direito 
de recolocação, quando não renun- 
ciado, é o unico que a lei lhe ga- 
rante, 

A deliberação de 7 de dezem- 
bro de 1910 não carecia 
de aprovação tute- 
lar, porque podendo a "Junta Ge- 
ral extinguir empregos 
desnecessarios à ad- 
ministração e interes- 
se do distrito, sem para 
isso precisar da confirmação da tu- 
tela, da mesma fórma podia e pó- 
de a Câmara de Aveiro extinguir 
tais empregos, porque na adminis- 
tração do Asilo, éla não é corpo- 
ração do concelho, mas represen- 
ta a Junta Geral, 

Deliberação como se tomada 
fôrá pela Junta Geral do Distrito, 
tornou-se logo executoria, porque 
só as relativas a demissão 
de empregados careciam, 
art.º 56, n.º 3 do cod. de 1878, 
da aprovação do (Govêrno. 

Aceita, por irrefutavel, a dou- 
trina de que os serviços relativos 
ao Asilo Distrital de Aveiro, enão 
municipal, não pódem, nem deyem 
considerar-se municipais e 
que a Câmara, quando ácêrca da 
sua organisação delibera, funciona 
não como Câmara, mas como cor- 
poração administra- 
dora do Asilo, podemos 
tambem concluir, por força do $ 
unico do art.2 106 do cod. adm.º 
de 1878, que todas as deliberações 
por éla tomadas em relação ao ÁAsi-   lo, salvo sendo das que fala o art.º 
56 e n.º! do cod, de 1878, não es: 

[economias para a administração | Contra 0 logar de me- 
dico privativo do Ásilo 

tão sujeitas à aprovação ou confir- lidade ou doutra entidade. (Resol. tença apelada seja revogada, man- 
imação da tutela. 

Todas as demais 
deliberações, dizo $ cita- 

| do, são executorias independente- 
|mente da aprovação de qualquer 
outro corpo administrativo ou au- 
toridades 

Ha-de vêr se, estudando a lei, 
que não estando a deliberação re- 
clamada compreendida em nenhum 
dos n.º do art.º 106, pois estes se 
referem unicamente a serviços mu- 
nicipais e empregados mu- 
nicipais, compreendida está, 
por sua vês, na disposição genéri- 
ca daquêle $ unico que torna exe- 
cutorias logo todas ás 
demais deliberações. 

A reforma de 6 de agosto de 
1892, extinguindo as Juntas Ge- 
rais entregou, como dito está, a 
administração do Asilo Escola Dis- 
trital á Câmara de Aveiro. 

Podia o legislador, em logar de 
escolher a Câmara, entregar aqué- 
la administração a uma instituição 
similar. 

Se assim tivésse acontecido, 
nem os serviços asilares se torna- 
riam proprios da instituição admi- 
nistradora, nem esta, quando ex- 
tinguisse por desnecessario, e por 
economia, um logar qualquer da 
corporação administrada teria de 
submeter tal deliberação 4 confir- 
mação da Comissão Distrital para 
éla se tornar executoria. 

A administração camarária do 
concelho de Aveiro divide-se em 
duas secções perfeitamen. 
te distintas e comple- 
tamente independen- 
tes uma da outra e com 
orçamento separado para 
cada uma. (Rel, da Cam. Mani, 
de Aveiro sobre a sua situação eco- 
nomica em 30 de novembro de 
1908, doe. junto). 

A deliberação de 7 de dezem- 
bro de 1910 não resolveu sobre 
organisação de serviços mu- 
nicipais, e assim não tem 
aplicação, aqui, o art.” 56 n.º | do 
cod. adm. de 1896 e dec. de 6 
de setembro de 1892, art.” 53 n.º 
8 e 106 $ uni.º do cod. de 1878, 

O art.º 06, n.º 1 do cod. de 
1896 determina, de facto, que não 
são executórias, sem aprovação 
da Comissão Distrital, as delibera- 
ções das Câmaras quando respei- 
tem á organisação de serviços. 

Sem ser necessário dispôr-se 
de altos conhecimentos jurídicos e 
de raras luzes de inteligencia, ha- 
de entender-se, logo após a leitura 
do mencionado artigo = numero, 
que são municipais, e ne- 
nhuns outros, os serviços de que 
ali se fala, 

Como hade entender-se: tam- 
bem que disposições dos art.” 55 
e 56 do cod. de 1896 teem um 
caracter excepcional, e 
aconselhando um interpretação 
restrita não pódem ser apli- 
cadas senão nos casos expressa e 
taxativamente enumerados nas leis. 

Ora, a Comissão reclamada, 
com a sua deliberação não suspen- 
deu um medico municipal, não 
demitiu um medico municipal, não 
organisou, nem deixou de organi- 
Sar serviços municipaes. es 

Extinguiu, por desnecessário e 
por economia, um logar de medi- 
co privativo do Asilo Distrital, lo- 
gar creado unicamente por' mero 
favoritismo politico, o que a Re- 
publica não póde admitir se man- 
tenha, sob pena de se trafrem os 
fins da Revolução de 5 de Ontu- 
bro. 

Se já em 1892 (Relatorio aci- 
ma referido) era urgente «pôr cô- 
bro ao que havia de excessi- 
vo e anarquico na geren- 
cia financeira dos corpos adminis- 
trativos, agora mais do que então 
urge terminar com as conezias 
que, acarretando pesados encar- 
gos á administração publica, só 
produzem vantagens e utilidades 
individuais. 

Que o logar de medico, extin- 
to pela deliberação reclamada, foi 
creado por mero favoritismo é pon- 
to indiscutivel, 

Porque, além do mais que aí 
se sabe e é do dominio publico, 
não se admite, não se compreende 
que para uma cidade como Avel- 
ro, capital -de distrito, com uma 
população superior a 10.000 habi- 
tantes, entre os quais alguns 
milhares de creanças, 
bastem dois facultativos munici- 
pais, que teem tambem a seu car- 
go populações limitrofes, e para 
um asilo com uma população re- 
duzidissima se crie um lo- 
gar de medico privativo, quando 
cérto é que, art.º 125 n.º 1 do 
cod. de 1896, a lei impõe aos fa- 
cultativos municipais o dever de 
velarem, eratuitamente, 
pelo bom tratamento das crean- 
gas asiladas, quer no estado de 
saude, quer no de doença, este-   

de 14 de maio de 1903 já cit.) 
E êsse dever teem cumprido 

os facultativos municipais, drs. 
Armando Cunha e Pereira da 
Cruz como o atestam os doc, de 

'ls. 262 e 264, daí resultando na 
administração do Asilo, após a 
(data da extinção, a economia 
anual de duzentos e vinte e seis 
escudos, pois doc. cit., desde a 
referida deliberação, júmais 
se despendeu qual- 
quer quantia para re- 
muneração dos ser- 
viços medicos ás cre- 
ças asiladas. 

Medida honésta, de inteira mo- 
ralidade, absolutamente legal, e 
só resolvida após conhecimento do 
estado procário em que se encon- 
trava o Asilo Distrital, votado ao 
mais completo desprezo pelas ve- 
reações anteriores e pelo proprio 
reclamante, como se vê de fls. on- 
de se encontra o relatório da di- 
rectora D. Ester de Vilhena Tor- 
res, a deliberação reclamada im- 
punha-se como bôa medida admi- 
nistrativa. 

Longos anos permaneceu o 
Asilo na desgraçada situação apon- 
tada a fls. 

Pois o reclamante, que se diz 
tão cumpridor de seus deveres, 
nunca apresentou um unico rela- 
tório, não obstante a isso ser obri- 
gado pelas clausulas de sem con- 
curso... 

E” tempo de concluir-se, 
Não o faremos, porém, antes 

de chamar a atenção dos M.nos 
Julgadores para os doe,” que ésta 
minuta acompanham e merecem 
ser lidos para se avaliar da mora- 
lidade da deliberação reclamada. 

U doc. n.º 4 é um Relatório 
da situação economica da Câmara 
de Aveiro em 30 de novembro de 
1908. 

Por ele se vê quanto naquéla 
data já era angustiosa a adminis- 
tração da Câmara e a administra- 
ção do Asilo, 

Nésta havia um deficit de 
5.DD6g44. 

O deficit foi aumentado tanto, 
e de tal modo, que em 1909 im- 
punhase a necessidade 
de se estudarem pro- 
videnciasna adminis- 
tração do Asilo Dis- 
trital para regulari- 
sar O serviço efe- 
ctuando-se econo- 
mias. (doc. n.º 3). 

Quem assim o proclamava era 
o então governador civil substitu- 
to, hoje advogado do reclamante ! 

Por êsse doc. n.º 3 (Alv. do 
Governador Civil de Aveiro de 
25 de fevereiro de 1909) foi no- 
meada uma Comissão a fim de 
seus membros estudarem as pro- 
videncias a adoptar-se. 

Entre os então nomeados figu- 
ra Alfredo de Lima e Castro O 
vogalda comissão re- 
clamadae que na ses- 
são désta, em outu- 
bro de 1910, apresentou 
a proposta, que se vê a 
fls. para se extinguir, 
como se extinguiu em 7 de dezem- 
bro de 1910, c logar de me- 
dico privativodo Asi- 
lo Distrital por ser 
desnecessário e por 
daí advir á adminis- 
tração do mesmo Assi- 
lo a economia anual 
de 226%$400. 

Pois aquêle mesmo ex-gover- 
nador civil substituto, hoje advo- 
gado do reclamante e seu irmão, 
classifica a deliberação reclamada 
de medida ad ódium.. 19 
quando éla teve por fim efectuar 
economias que êle outr'ora apre- 
goava ser preciso fazerem-se ! 

Concluindo : 
1.º) A administração camará- 

ria do concelho de Aveiro divide- 
se em duas secções completamen- 
te independentes uma da outra, 
perfeitamente distintas, com orça- 
mentos separados. 

2.º) O reclamante não cumpria, 
nem cumpriu jámais o dever que 
lhe era imposto de apresentar 
mensalmente o relatório a que era 
obrigado pela clausula de fls. 

3.º) O emprego extinto 
era desnecessário, e da 
sua extinção resultou a econo- 
mia anual de 226500 escudos 
na administração do Asilo. 

4.º) A deliberação reclamada 
não tratou de organisação de 
serviços municipais; 
não suspendeu, não demitiu um 
medico municipal, não ex- 
tinguiu um emprego munici- 
pal. 

E assim x 
Não teem aplica- 

ção á hipotese dos 
autos os art.!' 56 n.º 
1 do Cod. de 1896 e 
o Dec. de 6 de setem- 
bro de 1902. 

Pelo exposto, e mais querde di-   iam élas a cargo duma municipa 

| tendo-se para todos os efeitos a 
' deliberação reclamada, como é de 

Justiça! 

Motores 

“QGnome,, 
Os melhores motores para 

barcos. 
Fornecem-se todos os acessó- 

rios. 

Pódem vêr-se a funcionar em 
Aveiro ou Lisboa. 4 

Todos os esclarecimentos 
prestam os representantes : 

M. Perreira & 4 
R. de S. Nicolau, 12, 1.º e 2.º 

LISBOA 
TENDE Dr 

Máu tempo 
Continuam quasi sem intervalo os 

dias de inverno. Só no principio do mez 
o sol nos deu uma esperança de tornar, 
mas envergonhou-se e até hoje. 

Pois para réga dos nabos já nos pa- 
rece agua de mais... 

    

“NA BRÉCHA,, 
—e= (= 

Tratando de coisas e aludindo a pes- 
s0oas, tem sido aí distribuido clandesti- 
namente e pelo correio um pequeno 
paufleto de oito paginas que se apre- senta nas mesmas condições dum a que 
déram este sugestivo nome — De luva 
branca—e que directamente nos vi- 
sáva. 

- Cá fica no arquivo especial dos ano- 
nImos. 

—— ————us— 
Algnem saber-nos-á in- 

formar aque é devido a 
falta das aulas de ginas- 
tica no liceu de Aveiro? 
ss 

O SAL 
Tem estado em Aveiro ao pre- 

go de 50800 o vagon. 
esse. 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 
mingo abaixo designados : 

  

  

NOVEMBRO 

us) rmmacas 

9 | LUZ 

46] nIBaRO 
25 | ALLA 

  

30 | BRITO SO epa Eno RO 
ci 

Interesses de Eixo 
— = 

Cidadão Director de O Democrata 

Aveiro 

O numero duzentos e noventa é 
cinco, de trinta e um do mez fin- 
do do seu muito lido e conceitua- 
do jornal, sob a epigrafe-—Condu- 
ção de malas postaes—traz-nos à 
bôa noticia de que a principiar em 
um do corrente mez, começariam 
a ser feitas pela linha férrea do 
Vale do Vouga a condução de ma- 
las do correio para as diferentes 
localidades por éla servidas. Como 
Eixo está sendo servida pela refe- 
rida linha, parece, e com justa ra- 
zão, que dêsse beneficio deveria 
gozar, se é que não está de todo 
esquecida, o que me parece não 
sucederá, pois é bem digna de mais 
sorte. 

Passou-se o dia primeiro do 
mez, e já hoje estâmos a quatro 
do mesmo, e a mala do correio pa- 
ra esta localidade ainda continua 
a ser conduzida por um carro, que 
constantemente está sofrendo re- 
parações; e ainda outras vezes é 
conduzida em cima dum pobre ca- 
valo cheio de chagas e que quasi 
não póde com êle, chegando por 
isso a mala com bastante irregu- 
laridade 4 Estação, pois que sen- 
do a tabela ás 11 horas, éla quasi 
nunca chega antes das 11 1/2 é 
outras vezes ainda depois e quan- 
do tudo se podia regularisar vin- 
do a referida mala no comboio que 
aqui chega ás 10 horas da manhã 
dando por isso mais tempo a que 
os habitantes désta terra respon- 
dessem com vagar ás suas corres- 
pondencias. 

Quem sofre as consequencias 
dum mal que, como já digo, se pó-   -Feito fôr, é de esperar que a sen- de remediar ? Os habitantes désta 

    

 



  

nal, quer descentralisando-os e es- resta-vos agora dizer da vossa | “ palhando-os por todo o pais e pe-| justiça. 
las colonias, quer imprimindo-lhes S. LUIZ 
uma feição prática e /tirando-lhe Aveiro, 6 de Novenbro de | 

4 ; O DEMOCRATA 

[n organisação atual segundo a | 1913. Reboçados peitoraes de 8. n qual élas são como as universida- | Manuel Ferreira Viegas | Luiz (reconhecidos como uma | des, alfobres de empregados pu-| “Junior especialidade farmaceutica.) 'blicos. Oficial do exercito Ê Velo Sobre o problema da defêsa E E 
nacional sou de opinião que êle de- 

Unico preparado eficaz até 
hoje conhecido para combater pende essencialmente da prévia re-| Como se explica que os-| tósses renitentes e alivia os - solução do problema do fomento | tando nós a tres semanas | bronchios. Alguns dos nossos concidadãos, cia que exista em pontos secun- |lios de que são vitimas 08 Opera-| joricola, da abertura do liceu não | Fortalecem o organismo, fa- 

convencidos de que eu renuo as darios do meu programa, eme|rios e o consumidor. E” á agricultura, e ao comer- tivóssem já começado as | zem desaparecer os catarros 
necessárias condições para ser sev |orienteis no momento oportuno Fazer derivar para Os NOSSOS | io à industrias néla marcadas e : 
idoneo procurador e representan- | ácêrca da vossa opinião se qual-| campos todas éssas emergias que derivadas, que se hão-de ir buscar aulas de ginastica ? te no seio do Congresso Nacional, quer problema imprevisto e de|se estão estiolando, todos esses Sé- | os meios de custiar a preparação propuzéram a minha omndidatiEs | ama gravidade fôr lançado na res que se'estão atrofiando, ea para a guerra. Comtudo os dois 
para, nas eleições suplementares | téla da discussão parlamentar. éssas mulheres que se estão pd problemas pódem edevem ser pa- 
que vão realisar-se no dia 16 do!  Especialisando direi que de moralisando no ambiente das ofici- ralelamente resolvidos. EM A? venda no estabelecimen- Corrente, se preencher o logar de todos os problemas nacionaes o nas, que são verdadeiros açougues, Entendo tambem que ninguem to de Batista Moreira Rua deputado pelo distrito de Aveiro | mais importante e que mais aten- é uma medida de grande alcance deve ser nomeado funcolonario Aos nossos presa- Dir ita TPAÁVE , que se encontra vago. ção deve merecer aos represen- economico e social. no do Estado sem préviamente ser-|dos assinantes da | Direita —AVEIRO. Perante ésta decisão e como tantes da nação é o do fomento Fomente-se a agricultura no vir no exercito o tempo que lhe Africa, Brazil, Con-| O do. 9 povo soberano deve ser acatado |agricola, para cuja solução en- continente e nas colonias e quan exigir a arma para que tivér sido ses CUT Eos lo = = nas suas legitimas resolações, co-| tendo que muito deviam contribuir | do aquêle e éstas pudérem forne- apurado. A nomeação dum func-| 20» StC.s a q Co polo! IVOFCIO mo cidadão: e como republicano |as seguintes medidas: —Tendo-se | cer as materias primas para A hd cionario de precária saude é uma correio nos dirigimos julguei não me ser licito declinar | expulso do país o devorismo das | dustrias, protejam-se então, «4 | letra de reforma. por incapacidade jenviando-lhes nota; êsse encargo nem tão pouco acei- | congregações religiosas, urge, co- Portugal é um país essencial- aceite pelo Estado para ser paga | dos seus débitos, ro- talo sem préviamente fazer bem |mo medida imediata de sansamen- | mente agricola; a agricultura é alem breve praso. 

" cientes áquêles que serão chama-|to moral pôr termo á proliferida-| principal de todas as industrias e 
dos a outorgar o seu mandato, do |de dos bachareis em todas as fa-|só éla tem direito 4 mais ampla meu modo de vêr pessoal sobre | culdades do antigo regimen, pois| proteção. ; 
os momentosos problemas sociaes, | taes diplomados são uma ameaça Sabeis quanto a na adro 
politicos e de ordem publica que! constante do tesouro publico. Não | progresso agricola e a dificuldade 

z mf 
z   

e ter bôa respiração. 
Recorrei aos rebuçados de 

S. Luiz e obtereis ótimos re- Ultr amar sultados.   
Por êste juizo, escrivão 

o | Marques, correu seus termos E ris do; sufragio do (8 2 Administração o de divorcio por CR CO O arara finêsa de preTosso, dl l fenderei o principio de que quem da manda De mutuo consentimento reque- paga contribuição é que vota, dei- is i Tem SAtis ado pelos conjuges Francis- i E zer pela via que me- : à 
xando apenas o analfabetismo co p a co dos Santos da Benta e Maria à lances | Pº condição de enilegibilidade. lhor lhes convier cér- da Luz Bertola Travesso, d 

: eso Ed g Ria Ra E a : "avesso, da 
se procuram resolver no presente | tendo meio suficientemente orecisol que tem de se remir em Insistirei pela realisação de tas como está, de que , , E a a freguezia da Vera-Cruz, désta 

a : : E : de . E q momento critico da vida nacional, para exercerem as suas profis-| apertados de más colheitas.ou uma lei de responsabilidade mi- e - : dE 4 : a E 3 odos assim procede-| . 
Segundo o meu critério entre | sões é no personalismo constante-| menos procura de fructos colhidos, nisterial, prática, de procéssos su- E cidade, e por sentença de 14 

do corrente, com transito em 

eleitores e deputado, fórma-se um | mente alargado e multiplicado porl por isso, é necessario que as Cai-| ring para todos os crimes, in-[Vão atenta a sua com- contrato bilateral de cuja execu-| êles que esperam encontrar os meios] xas economicas-agricolas se tornem eluindo o abuso de poder por siou[|provada honesti- julgado, foi homologado o 
ção a probidade do eleito é o uni-| de subsistencia. uma realidade e que o pequeno por intermedio dos agentes subal-| dade. q , ; g' k 

acordo dos conjuges e autori- 
sado o seu divorcio definitivo 

co tiador, As dotações de algumas esco-| agricultor e até o grande, possa) tros da autoridade pública. 

para os efeitos do artigo 1.º 

sem préviamente se esclarecer e | a abelecendo o mais intimo dos| como temos 213 partes do país por Pelo que diz respeito espe- 

. alise de 3 terras, é à : ; : 913. mas tão sómente concertar com- RR e notes e tenta, tinente como o das colonias podiam | categoria de central sem peias de Raizes de flores 1913 

veis fazer-me depositario. novas mais produtivas e rendo-|porto eu o direito de transmissão | gação costeira e pela creação delra, á Rua Direita, désta cida- 

sar, e se eu interpreto o vosso gue para o arrotear, fecundar e Finalmente dirvos-hei que o| baratos. 

] 
aa SOTO : E aceitem por isso Como em todos os contratos, | js superiores que existem no pafs| adquirir dinheiro por procéssos 

n.º 2 e artigo 2.º do Decreto 
definir o objéto dêle, contactos com os povos ruraes, | agricultar necessitâmos de impor-|cialmente ao distrito de Aveiro 

campos de experiencias onde co- 

Expondo-vos clara e châmente | da propriedade rustica por mo-| uma escola prática de psicultura de, um grande sortido de rai- 

sentir e conheço aquélas vossas fazer. produzir, Não é pois justo/meu modo de encarar a resolu- 

onosso antecipado 
reconhecimento 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

nêste é necessário que exista O | devem pois, reverter para a créa-| simples e pouco onerósos. 
mutuo consenso e o objéto possi- ção de granjas agricolas escolas dis- Possuimos solo e Ra e s z 5 : . ã e ten vel, e não póde haver consenso tritaes, concelhias e moveis, que,| não ha outro povo qu ; - : E 0658) de Novembro de 1910, 

nuncio o que se anuncia para os de- Não venho, pois, oferecer-vos | jp, ministrem gratuitamente, não|tar anualmente cêrca de 20 mil) pugnarei pela reparação e desen- Ss vidos efeitos. á boca da urna a resolução del e amos e lições gratis, mas| contos de generos de primeira ne- volvimento da sua rêde de via- Aveiro, 25 de Outubro de 
fantasticas felicidades publicas, cessidade que tanto o solo do con-| ção; pela elevação do seu liceu á 

vosco, cidadãos eleitores, as bases | him os conhecimentos necessá-| muito bem produzir se estivésse A creação duma VA Acaba de chegar qo cáta- da procuradoria, a defensão dostrios para a transformação dos) agricultado. a ne DAL a e A ig belecimento de Batista Morei- poderes de que porventura resol- procéssos rotineiros em formulas Não menos injusto e iniquo re-| construções navaes para a nave- 

Regalão 
: Ea : : her-je pesca que muito deve contri- 

as minhas ideias, vós as examina- 2 inicola | tivo de herança do filho que : ) u a zes e bolbos da presente esta- reis e resolvereis se élas estão de Acêroa do problema vínio da o campo paterno, pois quasi|buir para valorisar a larguissima ão. é d , : d modo de pen-| entendo que o govêrno deve, por Enio raciabidon dsunul oca san lrede-deicanes: ção, que vende por preços RR ai o lintermedio dêsses estabelecimen Pp 
tos agricolas, mandar estudar 
um cérto numero de tipos de vi- 

O escrivão,   Francisco Marques da Silva, 
Es E a) = 

: a E ; ia » contribui-| ção do problema colonial se resu- 
mais urgentes necessidades a que; ; b ima | que se exija que pague con U urge de Pronid acudir e remediar. | hos em cada região qu dão para se lhe registar a posse) me em acompanhar a ocupação “Confiando-me o vosso mandato |dº país e, definidos êles, estabele do que muitas vezes é quasi só o] militar com a ocupação agricola ! cer uma rigorosa fiscalisação por 

meio de analises no acto da ex- 
portação, não permitindo que as 
contrafações ou imitações sejam 
enviadas para o estrangeiro pelas 
nossas alfandegas com o titulo de 
vinhos portuguêses. 

to do seu trabalho. e industrial. Cada posto militar E UA Pres x eo pois que, pelo menos de-|teria uma suficiente guarnição RUA FORMOSA, 556 (Junto ao Bulhão) ve ser isento de imposto o herdei-| para proteger o colono dos desa- ge 
ro que cultiva directamente a terra. | tinos do indigena. 
ba pela construção de OQ nucleo do colono em cada Curso de Comercio 

3 ANOS 

não me conferis um poder sufi- 
cientemente grande para que eu 
possa só com êle fazer decretar 
as medidas que sanarão a nevro- 
se de que atualmente enferma a 
sociedade portuguêsa. Um vofo, Curso dos Liceus 

3.º CLASSE 

Internato e Externato 

canaes de irrigação como sendo a] posto sería constituido pelos de- 
apenas, um unico voto é pequena |" : causa imediata do aumento de pro-| gredados a ad se distribui- alavanca para demolir as oligar- Taes tipos recebendo a san- dução agricola, da valorisação dos ij terras obrigando-os a ga- quias que tentam usurpar os di-|ção do Estado seriam expostos nos | ronos e O agente mais podero-|nhar com o suor do seu rosto os 
reitos da democracia que implan-| mercados estrangeiros onde os so da regularisação dos climas, meigo de subsistência, arroteando tou a Republica no 5 de Outubro, | nossos consules podéssem é dm [influindo tambem na higiene dosj€ sepiorada pa dertencs Resare Aberta em 1 de janeiro do corrente é 

Mas se me não daes uma gran-| Fer a apreensão de todas as imi- povos. poderiam ficar possuidores em ta Escola foi frogs aa orem Se de força, concedeis e colocaes nas| tações que a ganancia e a des- Instarei por uma revisão cui-) determinadas condições. NOS que se EST Ra SERIE) e ALU- minhas mãos um grande direito: / onestidade comercial lançam nosf4,dosa de matrises, sem a qual) Em volta dêsses nucleos se o ninirda Haram nas seguintes —o de, no seio do Congresso Na-| mercados, chegando-se 49 APUTO | considéro injusta edesiguala atual copo Bare o indigena e o colono cional, poder dizer o que seja de |de lá fóra só ser vendido Como | jo; da contribuição predial, ne pipas a quem tambem se j razão e de justiça, segundo o vos-| Vinho português aquêle em cujas) . Sopro o registo civil sou de istri ria - sementes, alfaias| Escrituração comercial, Contabilidade, so modo de vêr e sentir, e pôr ao vasilhas existisse a chancéla ofi- opinião que êle deve ser entre- agricolas e até gado sempre que abrigo da lei a liberdade de opi-| cial do govêrno. | gue ao professor de instrução pri- | isso tese possivel. pg se iriam nião seja éla ou não contrária Para fomentar 0 comercio in-| maria, suprimindo-se todo êsse Si 9 centros populosos onde a Ensino essencialmente prático nas aulas de conversação as 
aos interesses particulares de|terno dos produtos agricolas de! fancionalismo que o exerce atual- civilisação e o progresso entra- turmas não excedem 19 RO Fita Pr quem quer que seja. toda a especio, aquisição de se-I mente e que tanto custa ao contri- a poucos ed de-|las práticas haverá sempre um professor por cada 12 alunos As tur- 

E' pois, na qualidade de inde-| mentes, adubos, maquinas, “Ste. | buinte. O professor que ensina 8 lhe ri da por aa pracESsa a das aulas teoricas não excedem 20 4/24 alunos, à pendente de qualquer agrupamen-| sou de opinião que os caminhos lêr, a escrever, a contar e a reli- sis a ee se de Pora Regimen de internato em familia. Os alunos são diretamente 
to politico, e sómente subordinado | de ferro do Estado e todos os que lgião da Patria que seja tambem o  ndorad a Sano na os vigiados pela direcção e regentes de estudos das respectivas disci Hide 
aos interesses do povo português| são subsidiados por êle, devemlo oficial do registo. Désta fórma, andonados paes arabes. Foi O tratamento é excelente podendo as fitas ou tores dos 
no que toca aos problemas de or-|ser obrigados a formular tarifas remunerava-se um pouco melhor e dA E se le ge o inte- alunos, assistir gem previa comunicação s E ri dem nacional, e aos interesses re-| médias e minimas, para que oslo professor que bem necessita q ar FER SO ASSiMt Se posa refeições, quaig gionaes do distrito de Aveiro, que | produtos dos pontos afastados dos | disso. rá: rio Do pe Material didatico do mais modernos. Cinco maquinas de es- 
eu me apresento e submeto ao | centros consumidores e dos por- Em materia de relações en- Titóriães que Bbm EavCE s q o vosso sufrágio, tos de mar, passem por aquêleltro q egreja e o Estado, sou ade do NE li od O corpo docente para o proximo ano lectivo de 1913-1914 é 

Quem vae pela parte vae pelo | beneficio da viação acelarada Para | pela plena liberdade de culto in- mundial RAR o seguinte : todo e apresentando-me como de-lo qual todos contribuimos sem : Mo ud ! Ae: Di E k E putado regionalista e muito prin- | distinção. autoridade publica assegurar pe- Cidadãos : Riba e e ug den dadirado Pimenta, Arnsido Soares, Eduardo cipalmente como defensor dos in- Nos grandes centros de con-|la mais severa repressão a inter- : Ê Ride ai E sb od a sos Cabral, dr. João do Nasci- teresses da agricultura que sobre | sumo urge pôr termo ao fabrico | venção hostil de quaesquer fieis O pais atravessa no momento o dt d E ; Rr po os “o E) opes Vieira, Cap. Mario de Ara- quaesquer' outros dominam nêste | go vinho artificial e ao desdobra-|ou ateus nas manifestações reli-| atual uma crise de que só póde o dj 9 Modrigues, Raul Tamagnini, Réné Dubernet e Rob. distrito, eu implicitamente vou | mento do natural que tanto preju-;giosas de ontras confissões. Que | saír pela soma dos esforços indi- | Mao Wicker. pela defêsa das instituições, da] dica a saida dos nossos produtos [haja o direito de cada um viver| viduaes de todos aquêles que o nossa liberdade, da nossa inde-|, que tão ruinoso é para a lavou-|socegado com os suas crenças e | amam verdadeiramente. pendendencia e da nossa econo-| ra, para as nossas alfandegas e |em plena liberdade das suas opi-| . vossos procuradores no mia nacional e particular. para a saude do consumidor. niões, mas que a liberdade de ca-|seio do Congresso Nacional de- Expondo-vos o meu modo de Sabido é porque elevado pre- [da um vá só até onde éla não| vem ser escolhidos segundo a vêr sobre alguns problemas de go adquirimos no mercado mil e | prejudique a dos outros. orientação das Vossas convenien- a esa Pos Ping Hi a um artigos tão necessarios para) Sou de parecer que todos os mi SE a o estado eu fico, liga satisfação das necessidades que o | emolumentos e cotas atualmen-|! | RREO modo de vêr como a um compro- progresso vai creando dia a dia, |te percebidos por funccionarios do | IMpostos pel o SOUNEIENCIAS) pes» misso formal. Mas se na generali artigos que são importados do es- | Estado devem reverter para o Es-| S04€s de qualquer grupo ou sin- 
, Aos srs. mestres d'obras dade eu não interpretar o vosso mo- trangeiro quer porque a industria | tado. E assim defenderei à unif- | dicato político. tistas do de vêr, espero que, se me con-| cional não explora sabedôramen- | cação de todos os vencimentos de Se o modo de sentir que fica fiardes o vosso mandato não exi-l,, q son fabrico, quer porque esta | funceionarios publicos, os quaes | *Posto se harmonisar o pd Psi 

1 I i > . . = 2 qe e So; - 
tareis em me imdicar a dosoropAn Im oama industria se acolhe á som- são divididos em categorias cor-|-9,S€ entre vós e eu ha comu LIXASem papel e em panno. PR: fá da da E bra da proteção pautal para se en- respondentes aos diferentes graus apa fe am ! terra, a ex."º encarregada da Es- riquecer a si e não menos o inter-|da herarquia militar. q Recommerdam-se as da unica Fabrica 
tação e o carteiro, mediario á custa do operario e do UD eu o saberei honrar e cumprir. O Que isto chegue ao conhecimen- | on sumidor P Darei o men voto a favor cargo de vosso procurador aceita- 

Portugues, Francês, Inglês, Caligrafia, Dactilogrnafia 
Estenografia     

terno e externo, sendo dever da   
  

  to de quem competir e que se não 
esqueçain désta mal fadada terra, 

de quaelquer projéto de lei proí- 
Entendo pois que toda a pro-bitiva da acumulação de venci- . imi mtos por cargos publicos, se é o que os seus habitantes dese-| teção pautal é criminosa desde que ! mentos E 7 jam: a industria protegida não ofereça éssa lei fór de molde à poder (Ser Que estas duas linhas mereçam | 20 consumidor artigo tão bom co-| iniludivelmente posta em prática, 

a consideração de yv. sr. dire-|mo o estrangeiro, por preço egual, |sem portas falsas nem sofismas. ctor, é o que espéra quem se subs- | acrescido do frete, do agio do ou- Empenhar-me-hei para quê creve com a maxima consideração | To e das despezas do despacho. |se dê execução ás proméssas do 
De v. ete. 

Eixo, 4—11.º—1913.   Todas as industrias para que não | velho partido republicano, tornan- 
tenhamos materia prima não de-|do-se os institutos comerciaes, in- 
vem existir. À sua existencia, pu-|dustriaes e escolas de artes e ofi-   Manuel Dias Vieira | ramente artificial, é nos monopo- 'cios, um factor de fomento nacio- 

se, não se mendiga. 
Deveis ser vós que o deveis 

impôr aguêle que represente a 
vossa vontade. 

Mas lembrai-vos sempre de 
que um povo que não impõe a 
sua vontade aos seus mandata- 
rios não tem direito de: se quei- 
xar da sua desgraça. 

Postas as condições em que 
aceito o encargo de vos repre-     sentar no Congresso Nacional 

Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.*. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 
VENDEM-SE em todas as boas droga- 

rias e nas melhores lojas de ferragens. 
Agentes e depositarios no Rio de Janeiro, Er- 

mesto, Silva & CR. da Quitanda, 174, sobrado. 
Telefone 6044 Stock constante. 
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